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Introdução

Sabe-se que a incidência de tumores em cães está relacionada ao aumento da expectativa de vida dos mesmos. 

A neoplasia mais diagnosticada em cadelas é a neoplasia mamária, acometendo principalmente cadelas de meia 

idade a idosas. As neoplasias malignas predominam o diagnóstico, resultando em cerca de 70% dos casos, e 

consequentemente estar relacionada a um pior prognóstico, e uma menor sobrevida. O tratamento consiste na 

mastectomia, sendo realizada a remoção da cadeia mamária acometida. O diagnóstico definitivo é obtido após a 

remoção da cadeia mamária acometida, e a mesma enviada para exame histopatológico. O prognóstico irá 

depender do tipo e grau do tumor.

Objetivo

O trabalho tem como objetivo relatar um caso de uma cadela, de 11 anos, sem raça definida, apresentando nódulo 

mamário diagnosticado como carcinoma mamário papilar grau II, submetida ao procedimento de mastectomia 

unilateral.

Material e Métodos

Foi atendida na Clínica veterinária da Universidade Anhanguera, campus Arapongas, uma cadela, de 11 anos, 

sem raça definida, apresentando nódulo em mama inguinal esquerda. Durante o exame físico, observou nódulo 

medindo cerca de 20x20 centímetros, não ulcerado, alopécico, firme e fixo. Realizou-se os exames hematológicos 

e bioquímicos como pré-operatório, e os mesmos apresentaram dentro da normalidade. Dessa forma, a paciente 

foi encaminhada para o procedimento cirúrgico de mastectomia, para remoção do nódulo mamário. A cirurgia 

ocorreu sem intercorrências, e o animal permaneceu em monitoração por 24 horas, até receber alta médica. A 



cadeia mamária removida foi enviada ao laboratório para realização do exame histopatológico, o qual observou 

carcinoma mamário papilar grau II.

Resultados e Discussão

Sabe-se que os carcinomas representam cerca de 70% dos tumores malignos, acometendo os tecidos epiteliais 

da glândula mamária. Os tumores mamários acometem mais as fêmeas, quando comparadas aos machos, e 

fêmeas de meia idade a idosas, assim como observado no estudo, acometendo uma cadela de 11 anos. O 

diagnóstico é obtido por meio do exame histopatológico, o qual fornece informações do tipo do tumor e o grau de 

malignidade. O tratamento consiste na remoção da cadeia mamária acometida, assim como realizado no presente 

estudo, e a mesma deve ser enviada ao exame histopatológico. No caso relatado, o exame histopatológico 

observou carcinoma papilar grau II, sendo um tumor altamente maligno, tendo um prognóstico de ruim a 

reservado.

Conclusão

Dessa forma, conclui-se que o exame histopatológico é fundamental para o correto diagnóstico das neoplasias, e 

consequente prognóstico do paciente. O exame deve ser realizado em todo paciente que apresente nódulos, para 

obtenção de diagnóstico definitivo e tratamento correto do animal.
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